
PMDB desembarca. Temer fica
PeloEstado

Coube ao senador Ro-
mero Jucá (PMDB-
RR) conduzir a acla-

mação que decidiu pelo 
desembarque do PMDB 
do governo Dilma Rousse-
ff. Com palavras de ordem 
como “Brasil pra frente, 
Temer presidente” e “Fora 

PT”, os peemedebistas ouviram de Jucá que estão desautorizados a assu-
mir qualquer cargo federal e aqueles que já ocupam devem pedir a exone-
ração. O vice-presidente Michel Temer, no entanto, continuará no cargo. A 
justificativa é que foi eleito, da mesma forma que Dilma, e por isso não é 
submisso a ela. O vice-governador Eduardo Pinho Moreira participou da 
reunião do Diretório Nacional do PMDB. Em vídeo divulgado logo depois 
da decisão ele afirmou que “o Brasil não poderia continuar nessa situação 
que estamos vivendo, com grande depressão, com desemprego crescente, 
com infelicidade das pessoas. É preciso mudar e a mudança é política.” 
Para Moreira, foi um “ato de maturidade” que “muda o rumo do país”. À 
exceção do deputado federal Celso Maldaner, todos os demais peemede-
bistas da bancada federal, incluindo o senador Dario Berger, participaram 
do ato, acompanhado também pelo novo líder da bancada do PMDB na 
Assembleia Legislativa, deputado Valdir Cobalchini, e pelo ex-governador 
Paulo Afonso Vieira. O presidente da sigla no estado e um dos líderes do 
movimento do desembarque, deputado Mauro Mariani, disse que a deci-
são não poderia ser outra, uma vez que a base do partido já ansiava por 
isso. “O Diretório de Santa Catarina foi o primeiro a pedir o desembarque 
o primeiro a desembarcar e entregar os cargos.” 

Expectativa agora é quanto ao desem-
barque também do PP e do PSD. O pre-
sidente do PP-SC, deputado Esperidião 
Amin, tem posição conhecida de apoio 
à saída da base do governo Dilma. Tanto 
que nenhum pepista catarinense ocupa 
cargo federal desde 2014. Ele participa 
hoje pela manhã, em Brasília, de reunião 
das bancadas do PP na Câmara e no Se-
nado que vai tomar posição.  

Cutucada  O presidente do PSD-SC, de-
putado Gelson Merisio, preferiu não emi-
tir sua opinião sobre a tendência do PSD 
nacional. “Quem tem que responder pela 
aliança com o governo federal é a direção 
nacional do partido. O PSD catarinense 
nunca participou da administração fede-
ral do PT e do PMDB.”

Aliás, por uma solicitação de Merisio, o 
projeto que autoriza o governo estadual a 
firmar um novo acordo para a dívida, pro-
tocolado ontem na Assembleia,  tem uma 
cláusula que obriga o Estado a manter a 
ação no STF que afirma que não há mais 

dívida com a União, a chamada Tese da 
SC. O projeto de lei enviado pelo governo 
federal ao Congresso, para permitir o des-
conto de 40% nas parcelas nos próximos 
dois anos, faz a exigência de retirar qual-
quer ação que questione os valores. Para 
Merisio, a medida conjunta entre Execu-
tivo e Legislativo é mais uma forma de o 
Estado marcar posição.

Pela Educação Criado em 2012, pela 
Federação das Indústrias (Fiesc), o Mo-
vimento a Indústria pela Educação ga-
nha nova configuração e um novo nome 
a partir de amanhã. Em reunião do seu 
Conselho de Governança será aprova-
da a denominação de Movimento Santa 
Catarina pela Educação. A transforma-
ção decorre da adesão das federações 
catarinenses do Comércio, Agricultura 
e Transportes, que, junto com o governo 
do Estado e a Fiesc assumem o compro-
misso de levar a todos os trabalhadores 
a escolaridade básica completa (até 2024) 
e a qualificação profissional e tecnológica 
necessária à sua função. 
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Bemnoranking
Segundo o portal Ranking dos Políticos (politicos.org.
br/), o senador Dário Berger é o segundo colocado no 
placar nacional de melhor político do Brasil. “É o mí-
nimo que posso fazer para bem representar o povo ca-
tarinense que me deu seu voto de confiança. Por isso 
nosso trabalho é feito com afinco”, avaliou Berger. O 
portal usa dados públicos de diversas fontes para dar 
ou tirar pontos dos políticos brasileiros em diferentes 
critérios. O catarinense ficou atrás somente do sena-
dor José Antonio Machado Reguffe (sem partido -  RJ) 
e na frente de José Serra (PSDB-SP).
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